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D - Indicação Geográfica 
A produção da camomila desidratada em Mandirituba (PR), erva utili-
zada para acalmar, relaxar e induzir ao sono, teve o seu reconhecimento 
como Indicação Geográfica (IG).  Este foi o primeiro registro garantido 
em 2024 pelo Instituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI). 
Mandirituba – na região metropolitana de Curitiba - é responsável por 
cerca de 30% de toda a camomila produzida no estado, com mais de 300 
toneladas anuais, o que gera um faturamento de cerca de R$ 5 milhões 
para os produtores. Ao todo, cerca de 50 famílias produzem camomila na 
cidade, em uma área total de 875 hectares. A planta foi trazida há cerca 
de 40 anos para o município por imigrantes europeus, principalmente 
da região da Polônia e Ucrânia.

E - Passageiros nas Estradas  
A procura por viagens rodoviárias por aplicativos aumentou em 
53% no mês de dezembro. Isto porque, com o preço elevado das 
passagens áreas, o consumidor aderiu de vez às plataformas que 
conectam viajantes a empresas de fretamento, barateando ainda 
mais a passagem deste setor. No ano passado, os bilhetes aéreos 
ficaram 47% mais caros. Já as passagens interestaduais e inter-
municipais de ônibus subiram 3,88% e 5,12%, respectivamente. 
Segundo um levantamento da Buser, uma das maiores startups do 
ramo atuantes no Brasil, apenas em dezembro foram quase 500 mil 
pessoas viajando pelas estradas. 

F - Regime Previdenciário 
O escritório de advocacia LBS Advogadas e Advogados acaba de 
lançar uma cartilha gratuita com orientações sobre as novas regras 
para aposentadoria que entram em vigor em 2024. As novas regras 
estavam previstas na Reforma da Previdência de 2019, e com a vi-
rada do ano, foram implementadas. O objetivo da cartilha é resumir 
todos os pontos que sofreram alterações em uma linguagem acessível 
para que trabalhadores possam compreender como fica o regime 
previdenciário. Dentre as principais mudanças estão os aumentos da 
idade mínima para aposentadoria por idade e da pontuação mínima 
para aposentadoria por pontos. A cartilha está disponível no site: 
(https://lbs.adv.br/).

A - Eventos Captados
O São Paulo Convention & Visitors Bureau (SPCVB), que tem como 
uma de suas missões trazer eventos para o Estado, confirma a realização 
de 37 eventos, entre captados e apoiados pela entidade, no primeiro 
semestre. O total de participantes previstos é de cerca de 400 mil. Ainda 
estão em prospecção, 50 eventos, dos quais 18 são internacionais, um 
crescimento de 38% em relação ao mesmo período de 2023. Entre os 
já agendados, 56% são da área de medicina e saúde; 11% hotelaria & 
turismo, negócios de eventos; 7% direito, economia, administração e 
gestão empresarial. Os demais são do setor lazer e esporte; logística, 
equipamentos e serviços; ciências & tecnologia; artes e design; agrícola, 
entre outros (https://visitesaopaulo.com/).

B - Certificado Digital
A OAB SP anuncia a criação de um certificado digital em nuvem, 
que será gratuito para novos inscritos cujas inscrições tenham sido 
deferidas a partir de 1º de janeiro de 2024, e está disponível a preços 
promocionais para os demais profissionais. Fruto de uma parceria 
da entidade com a certificadora digital Certdata/Valid, a novidade 
viabiliza uma série de funcionalidades, como a possibilidade de dar 
andamento a processos de forma remota, assinando documentos ele-
tronicamente e garantindo identificação segura. O certificado digital 
em nuvem também confere a segurança da criptografia para a troca 
de informações dos advogados, com garantia de confidencialidade, 
com clientes, colegas e tribunais. 

C - Confindustria no Brasil
A Confederação-Geral da Indústria Italiana (Confindustria) anunciou 
que planeja abrir uma sede no Brasil. "Os nossos planos preveem 
outras sedes. A próxima é na América do Sul, no Brasil", afirmou o 
presidente da entidade, Carlo Bonomi, em Washington, que ganhou 
uma filial. "Obviamente, dependerá do futuro presidente porque 
meu mandato termina no ano que vem", acrescentou. A Confe-
deração tem um projeto chamado "Cofindustria no mundo", cujo 
"embaixador" é o gênio Leonardo da Vinci e que busca ampliar sua 
presença no exterior e ajudar na internacionalização das indústrias 
italianas (Ansa).  

G - Setor Aéreo
A Latam acaba de ser confirmada pela ANAC como a companhia aérea líder 
do setor aéreo brasileiro pelo terceiro ano consecutivo. No acumulado de 
2023, a companhia registrou 38% de participação no mercado doméstico e 
22% na operação internacional, segundo os dados consolidados publicados 
pela agência reguladora. Na prática, a Latam viu saltar a sua participação 
doméstica no Brasil de 35% em 2019 (antes da pandemia) para 38%. A 
empresa registrou em dezembro de 2023 a marca de 33 milhões de passa-
geiros transportados em voos domésticos no Brasil no acumulado do ano. 
O feito reforça o compromisso de ampliar o acesso dos brasileiros à aviação. 

H - Fabricantes de Lubrificantes 
A Fuchs, maior fabricante independente de lubrificantes e produtos relacio-
nados no mundo, acaba de celebrar 50 anos desde sua chegada ao mercado 
brasileiro. A história da companhia em território nacional é marcada, sobre-
tudo, pelo investimento em inovação, excelência na qualidade e parcerias 
estratégicas. Chegou ao Brasil em 1973 como Renolub Lubrificantes, uma 
sociedade entre Fuchs Petrolub e Hoeschst. Inicialmente, a empresa era 
responsável pela fabricação de quatro tipos de lubrificantes para a linha 
industrial. Atualmente, a companhia conta com um portfólio completo, 
com mais de 700 produtos atendendo todo território nacional. Com uma 
fábrica própria na cidade de Barueri/SP, a companhia registrou mais de R$ 
330 milhões em vendas líquidas no Brasil, em 2022.

I - Soluções Matemáticas 
As inscrições para o 10º Workshop de Soluções Matemáticas para 
Problemas Industriais do Centro de Ciências Matemáticas Aplicadas à 
Indústria (CeMEAI) estão abertas até o dia 13 de fevereiro. O evento 
une instituições que apresentam problemas reais de seu dia a dia e pes-
quisadores e alunos universitários que, durante uma semana, estudam 
e propõem soluções para os desafios apresentados pelas empresas. 
Os interessados já podem realizar sua inscrição gratuitamente no site 
(https://cemeai.icmc.usp.br/WSMPI/). O workshop será realizado entre 
os dias 19 e 23 de fevereiro no ICMC da USP, em São Carlos.

J - Desastres Naturais 
Segundo o Centro Nacional de Monitoramento e Alertas de Desastres 
Naturais (Cemaden), foram contabilizados 1.161 eventos de natureza 
hidrológica (716) ou geológica (445) no ano passado, com uma média de 
mais de três por dia. Os desastres hidrológicos incluem transbordamentos 
de rios, enquanto os geológicos contemplam deslizamentos de terra. Essa 
é a primeira vez que o Brasil supera mil ocorrências em um ano. Manaus 
lidera a lista de municípios com mais eventos, com 23, seguida de São Paulo 
(22) e Petrópolis (18), no Rio de Janeiro. 132 pessoas morreram devido a 
chuvas, enquanto 9.263 ficaram feridas e 74 mil acabaram desabrigadas, 
com prejuízos estimados em R$ 25 bilhões (Ansa).

Planos estão sendo 
traçados e postos em 
prática para o resto do ano

Com o trabalho e nossas 
obrigações retornando 
após a época de festas, 

devemos rapidamente direcio-
nar nossa atenção a assuntos 
urgentes, especialmente quan-
do nos referimos ao geren-
ciamento de empresas. Uma 
dessas preocupações, que tem 
se tornando uma prioridade 
cada vez maior, é o planeja-
mento para cibersegurança do 
seu negócio. 

À medida que a tecnologia 
vem se desenvolvendo ex-
ponencialmente e trazendo 
grandes avanços para a so-
ciedade, o mesmo vale para 
o outro lado da moeda, com 
cibercriminosos encontrando 
usos cada vez mais criativos 
e perigosos de utilizar isso 
ao seu favor, em detrimento 
dos outros. Por isso, antes de 
qualquer coisa, pense em quais 
são as tendências na área para 
este ano. 

Busque tentar entender 
como que isso se aplica ao 
contexto da sua empresa e, a 
partir daqui, comece a prepa-
rar o budget, ao entender quais 
são as soluções mais adequa-
das para você e sua equipe. 
Porém, para ser sincero, isso é 
bem mais fácil de dizer do que 
fazer, principalmente quando 
você está sozinho nessa, sem 
um parceiro estratégico de 
peso para te auxiliar. 

Como me planejar? - Um 
planejamento de budget para 
cyber tem que ser começado, 
de preferência, o quanto antes, 
devido à sua complexidade. É 
nesse momento que você sente 
a importância de se ter um 
bom parceiro estratégico da 
área. É justamente ele quem 
vai não somente te oferecer 
soluções de cibersegurança, 
como também será aquele 
que te auxiliará no estudo do 
ambiente digital do seu local 
de trabalho, para que assim ele 
possa te dar um serviço feito 
mais sob medida, seguindo as 
suas necessidades. 

Cada caso é um caso, porém, 
de uma forma geral, daqui para 

frente é sempre bom pensar 
em soluções que sejam mais 
“maleáveis”, no sentido de que 
elas terão maiores chances de 
se adaptar às rápidas mudan-
ças do mundo da tecnologia. 
Lembre-se de que estamos 
aqui tratando de um investi-
mento, portanto ter um pen-
samento de longo prazo e ser 
menos imediatista é essencial 
ao preparar para o começo do 
novo ano. 

Outro ponto importante de 
ressaltar é que, com um es-
pecialista trabalhando ao seu 
lado, vai ser possível entender 
melhor o seu próprio risco de 
sofrer um ataque, que às vezes 
pode até ser menor (ou maior) 
do que o esperado. Nem sem-
pre é necessário contar com 
uma solução revolucionária 
para resolver os seus proble-
mas, porém é sempre bom ter 
certeza de quais são os pontos 
fracos na sua cibersegurança. 

Caso tenha sofrido cibera-
taques no passado, não deixe 
de revisar esses ocorridos e 
passar isso ao seu parcei-
ro. Assim, fica bem menos 
provável de que os erros 
do passado se repetirão no 
futuro. O que é fundamental 
também é que você consiga 
convencer os executivos da 
empresa a não deixarem isso 
para depois, ou que façam 
pouco caso, o que resulta na 
falta deinvestimento neces-
sário para a área. 

Quem costuma deixar o 
budget só para os quarenta e 
cinco do segundo tempo e não 
dá a devida atenção é quem 
geralmente acaba arrependi-
do depois, quando já é tarde 
demais. 

Por isso, não espere mais, 
faça o seu planejamento e esco-
lha o seu parceiro estratégico 
para ontem. 

Certifique-se bem da expe-
riência dos profissionais que 
você vai contratar, porque, no 
fim, quando se trata de comu-
nicar ideias de uma forma mais 
humana, isso é o mais essen-
cial, como você pode encontrar 
conosco, na NetSecurity.

(*) - É Sales Account 
Manager da Netsecurity 

(https://www.netsecurity.com.br).

Como se preparar em 
cibersegurança para este ano?

Gabriel Rimoli (*)

Os dados são das ins-
tituições de Justiça e 
foram apresentados 

na última sexta-feira (19), 
quando o Ministério Público 
de Minas Gerais (MPMG) 
organizou uma prestação 
pública de contas. No even-
to, foi feito um balanço dos 
três anos de implementação 
do acordo de reparação.

Na quinta-feira (25), a 
tragédia completou cinco 
anos. O rompimento da bar-
ragem causou 270 mortes 
e gerou grande devastação 
ambiental, além de destruir 
comunidades. Familiares 
dos mortos contabilizam 272 
vítimas, levando em conta 
que duas mulheres estavam 
grávidas. Um acordo para a 
reparação foi firmado dois 
anos depois, em 4 de feve-
reiro de 2021. Ele trata dos 
danos coletivos. 

O rompimento da barragem causou 270 mortes e gerou grande 
devastação ambiental.

Brumadinho tem mais de 23 mil 
acordos de indenização fechados
Mais de 23 mil atingidos pelo rompimento da barragem da Vale na Mina Córrego do Feijão, em Brumadinho, 
em Minas Gerais, fecharam acordos de indenização com a mineradora

bilhão. A esses números, 
se somam as indenizações 
trabalhistas. Isso porque 
mais de 90% dos fun-
cionários que morreram 
estavam trabalhando no 
complexo minerário e eram 
empregados da Vale ou das 
empresas terceirizadas que 
prestavam serviço na Mina 
Córrego do Feijão.

A divergência entre os 
números apresentados pela 
Vale e os divulgados pela De-
fensoria Pública e pelo MPT 
pode se dar porque alguns 
atingidos têm direito a mais 
de um acordo, como, por 
exemplo, no caso daqueles 
que perderam parentes e 
sofreram outros impactos. 
Mas também há divergência 
nas cifras envolvidas. A Vale 
alega ter destinado ao todo 
R$ 3,5 bilhões em indeniza-
ções (ABr).

Foram previstos investi-
mentos socioeconômicos, 
ações de recuperação so-
cioambiental, ações volta-
das para garantir a segu-
rança hídrica, melhorias 
dos serviços públicos e 
obras de mobilidade urba-
na, entre outras. As partes 
optaram por manter as dis-
cussões das indenizações 

individuais em paralelo 
nas negociações judiciais e 
extrajudiciais que estavam 
em curso. 

De acordo com a Defen-
soria Pública, por meio do 
termo de compromisso, 
foram gerados até dezem-
bro 20.806 acordos que 
movimentaram R$ 1,3 
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As ações implementadas 
pelo governo federal na Ter-
ra Indígena Yanomami nos 
primeiros 22 dias de 2024 
já resultaram na destruição 
de duas aeronaves, 78 mo-
tores, cinco motobombas e 
2.500 litros de combustível 
utilizados pelo garimpo na 
região. De acordo com a 
Secretaria de Comunicação 
da Presidência da República, 
foram apreendidos também 
radiocomunicadores, cole-
tes balísticos e uma arma 
de fogo com munições e 
acessórios.

Durante todo o ano de 
2023, ações similares re-
sultaram na destruição de 
39 aeronaves, 550 motores, 
88 balsas, 52 barcos, 82 
motores de popa e 5 mil 
metros de mangueira. A fim 

de dar sequência às ações 
de proteção dos yanomami 
contra o garimpo ilegal, o 
presidente  Lula enviou, 
no dia 10 de janeiro, uma 
comitiva à terra indígena, 
para uma análise técnica 
das condições atuais da 
região.

No dia 16 de janeiro, foi 
retomada a Operação Liber-
tação. Deflagrada em 2023 
com o objetivo de reprimir os 
crimes ambientais pratica-
dos na região, essa operação 
bloqueou e apreendeu mais 
de R$ 589 milhões apenas 
naquele ano, além de lavrar, 
por meio do Ibama, 173 autos 
de infração que aplicaram 
mais de R$ 60 milhões em 
multas. Os bens apreendidos 
têm valor estimado de R$ 94 
milhões (ABr).

As rodovias do estado de 
São Paulo ganharão 649 no-
vos radares de controle de 
velocidade em 2024. Desse 
total, 536 são equipamen-
tos inteligentes, capazes de 
fazer a leitura automática 
das placas dos automóveis 
e transmitir informações 
em tempo real para o De-
partamento de Estradas de 
Rodagem (DER).

O edital para a contrata-
ção dos novos radares e de 
serviços de fiscalização e 
controle de velocidade será 
aberto em 26 de fevereiro e 
já pode ser consultado no 
site do DER-SP  (número 
145/2023). O investimento 
do governo estadual será 
de R$ 202 milhões. Serão 
escolhidas as propostas de 
menor valor.

As rodovias que cortam 
o município de Mogi das 
Cruzes serão contempla-
das com a maior quanti-
dade de novos radares: 
receberão 18 novos equi-
pamentos; seguidas de 
Bertioga (12 novos equi-
pamentos); Cotia (11); 
Franco da Rocha (10); 
Pindamonhangaba (10); 
Suzano (10); Ubatuba (9); 
Santa Bárbara d’Oeste 
(9) e São Paulo (8). A 
previsão é que os novos 
equipamentos sejam ins-
talados ainda no primeiro 
semestre de 2024. A lista 
com os locais de insta-
lação pode ser consulta-
da no site: (http://www.
der.sp.gov.br/WebSite/
Arquivos/PONTOS_RA-
DARES_MUNICIPIOS.
pdf) - (ABr).

Governo paulista vai instalar 
649 novos radares nas rodovias

Yanomami: destruídos em janeiro 
duas aeronaves e 78 motores


